ATA nº019/2025
[bookmark: _GoBack]Aos vinte dias do mês de maio de dois mil e vinte e cinco, às dezenove horas e quinze minutos, sob a proteção de Deus, com a presença dos vereadores Clérice Rodrigo de Moura, Diego Joel Lechner, Fabiana Foppa Bassegio, Fernanda Wagner, Geovani Kunzler, Jaime André Morschel, Michel Lammel e Tarcísio Schuck. O Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer declarou aberta a Décima Sexta Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Santa Maria do Herval. O Senhor Presidente passou a palavra ao Secretário Geovani Kunzler para a LEITURA DO EXPEDIENTE: Projeto de Resolução nº 02/2025: Dispõe sobre a alteração do horário de início das sessões ordinárias da Câmera de Vereadores no período de 01 de junho a 31 de agosto de 2025. Indicação nº 08/2025: Senhor Presidente, o Vereador signatário, Clérice Rodrigo de Moura, vem requere, na forma regimental, que seja apreciado pelo Plenário da Casa Legislativa a seguinte Indicação: - à Administração Municipal que firme Convênio com o SEBRAE para implantação do Programa Cidade Empreendedora em Santa Maria do Herval com foco no desenvolvimento do turismo e setores correlatos, além de ações de qualificação de Gestão Municipal, Desburocratização, Compras Governamentais e Educação Empreendedora. Indicação nº 09/2025: Senhor Presidente, o Vereador signatário, Clérice Rodrigo de Moura, vem requere, na forma regimental, que seja apreciado pelo Plenário da Casa Legislativa a seguinte Indicação: - à Administração Municipal que, por intermédio das Secretarias competentes (como Planejamentos, Obras, Agricultura, Turismo, ou outras pertinentes), avalie com urgência a possibilidade e a pertinência de elaborar e apresentar proposta para o Programa do Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional (MIDR), conforme detalhado na plataforma Transfaregov, sob o código 5300020250005, intitulado “Ação 00SX – Apoio a Projetos de Desenvolvimento Sustentável Local Integrado – RP2 – Equipamentos e Obras.” Indicação nº 10/2025: Senhor Presidente, o Vereador signatário, Clérice Rodrigo de Moura, vem requere, na forma regimental, que seja apreciado pelo Plenário da Casa Legislativa a seguinte Indicação: - à Administração Municipal que, por intermédio das Secretarias competentes, avalie a possibilidade de elaborar e apresentar proposta para o Programa do Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional (MIDR), conforme detalhado na plataforma Transfaregov, sob o código 5300020250005, intitulado “Ação 00SX – Apoio a Projetos de Desenvolvimento Sustentável Local Integrado – RP2 – Obras.” Moção de Reconhecimento nº 02/2025: Moção de reconhecimento à Laura Eduarda Mallmann Kieling. Os Vereadores: Clérice Rodrigo de Moura, Diego Joel Lechner, Fabiana Foppa Bassegio, Fernanda Wagner, Geovani Kunzler, Jaime André Morschel, Michel Lammel e Tarcísio Schuck, que subscrevem vêm apresentar a presente Moção de Reconhecimento à Laura Eduarda Mallmann Kieling, cidadã hervalense que palestrou na Universidade de Harvard em abril deste ano. Não tendo inscritos na Tribuna Livre. O Senhor Presidente passou a palavra ao Félix, Vice-Prefeito e Secretário da Agricultura, inscrito no Grande Expediente. Félix, Vice-Prefeito e Secretário da Agricultura: “Boa noite, ilustríssimo senhor presidente, nobres vereadores e vereadoras, nosso prefeito Chilo. Em nome da ilustríssima Laura, quero cumprimentar todos os seus familiares, os teus amigos, a população aqui presente, a assessora Dieni e a comunidade que está em suas casas assistindo. Bom, eu trago aqui um pouco da nossa secretaria e também da preocupação referente à gripe aviária, pois temos focos no Rio Grande do Sul. Não se estendendo à nossa proximidade, em Santa Maria do Herval, então, não temos nenhum foco e nenhuma incidência. Nós temos hoje no município 115 aviários de corte, quatro de postura e duas incubadoras, né? Então, são em torno de 60 famílias que estão envolvidas diretamente na ave de corte, produção de ovos e das incubadoras. Nós temos aí a nossa preocupação porque o setor primário corresponde a quase 59 a 60% da nossa arrecadação. Então, existe essa iminência na gripe aviária que está no estado, e é uma preocupação muito grande. O corpo da Secretaria da Agricultura do Estado vem emitindo pareceres, notificações e também alertas, e a nossa preocupação é porque, se tivéssemos algum caso, iria afetar diretamente o nosso setor, que é o principal arrecadador do município, que corresponde a 60%. Trazendo um pouco aqui da situação como está em Santa Maria do Herval: não temos nenhuma incidência, e, ao mesmo tempo, a gente pede os cuidados das barreiras sanitárias, que nós temos nos aviários e também nos galpões de postura, no qual a barreira sanitária, onde se passa com carro, caminhão ou qualquer outro veículo, deve ser feita com a limpeza, porque é um produto de 1 litro para 1000. Eles têm os tanques, fazem a lavagem e a aplicação. Nós temos aí a inspetoria, que está fazendo visitas em toda a região, não só em Santa Maria do Herval, mas em todas as regiões, passando essa orientação para que nós não tenhamos nenhum foco próximo, porque, a partir do momento em que nós temos um foco, 50 km em redor são isolados. Então, é preocupante. A gente sabe que existem questões preocupantes, mas nada de alarde por enquanto. Vamos continuar trabalhando e que tenhamos logo a resolução dessa questão. Alertar também que precisamos fazer a declaração dos nossos rebanhos. Estamos dentro do prazo até o final de junho e dentro do cronograma. Das 615 declarações que precisamos fazer, já fizemos 312, estamos na metade, dentro do previsto. A gente pede, como é transmitido e a sessão fica salva no YouTube, que as pessoas assistam e façam a sua declaração. Procurem a Secretaria da Agricultura, temos a equipe que está trabalhando das 7h da manhã à 1h da tarde. Falar também da nossa grandiosa Festa da Batata, que foi um sucesso de público, segurança e qualidade. Tivemos a presença de mais de 20 municípios na abertura, 13 prefeitos, deputados estaduais, deputados federais, o ministro do TCU Augusto Nades, que esteve presente. Então, é uma bênção. Fomos abençoados com a chuva no início e no final também. A gente sabe que durante a festa não tivemos nenhuma ocorrência de briga ou vandalismo dentro do evento, graças Deus, os feirantes estão felizes. Nós mostramos que podemos sim! Santa Maria do Herval respirou Rio Grande do Sul, respirou a Festa da Batata. E ela é uma festa que está disposta para o mundo, pois já tivemos atrações internacionais nos palcos da festa, no ano passado, por exemplo. E como não mencionar a Laura, né? Como eu falei na publicação quando o jornal fez: eu disse “o mundo é logo ali” por tudo que tu ainda pode trazer. Já fez muito, sendo jovem, com 23 anos, então tem toda uma vida pela frente. É uma vida que tu pode glorificar Santa Maria do Herval e o mundo com as tuas ideias. Então, o mundo é logo ali. Parabéns por tudo e obrigado pelo espaço, presidente.” O Senhor Presidente passou a palavra a Vereadora Fabiana, inscrita no Grande Expediente. Vereadora Fabiana, do MDB: “Boa noite, colegas vereadores, senhor presidente, público presente, em especial hoje à família da Laura, seus amigos, prefeito, vice-prefeito. Não poderia deixar de usar esse espaço essa noite pra falar um pouquinho então da nossa Laura. É com imensa alegria que hoje estamos aqui, então, pra reconhecer e celebrar o trabalho excepcional da nossa querida Laura. Quero expressar nossa profunda gratidão pelo seu empenho, amor e dedicação em tudo o que fazes, Laura. Nossa Laurinha, como carinhosamente chamada, uma menina que vi crescer, sinônimo de alegria, sempre com um sorriso no rosto, risadas gostosas, que cresceu e também venceu algumas batalhas, pois aos 10 anos, mais ou menos, descobriu uma doença genética, a Doença de Wilson. Essa doença que fez com que a Laura não desistisse, pelo contrário, nas adversidades que surgiram, surgiram também as ideias. Inclusive os Amigos Inclusivos surgiram, essa sementinha foi plantada lá quando a Laura estava internada no hospital, e essas ideias sempre surgem para amenizar os problemas dos outros. Laura, uma menina dedicada, que junto com sua irmã Maiara são motivos de orgulho para a família Malmann, para a família Kieling, especialmente para os pais Evanice e Maicon, que também são grandes responsáveis pelo sucesso na caminhada da Laura. Pois sempre incentivaram, trabalhavam duro pra proporcionar os estudos e sempre apoiam as filhas nos seus sonhos, sempre incentivando a estudar, indo atrás dos seus sonhos e sendo também aquele abraço quente de quando as coisas não aconteciam como planejado. Hoje, Laura, tu receberás daqui a pouquinho essa Menção Honrosa pelo projeto Amigos Inclusivos. Sua dedicação e paixão por promover a inclusão transformam não apenas a vida dessas crianças, mas também inspiram toda a nossa comunidade, o nosso Brasil, não só Santa Maria do Herval. Já tivemos relatos disso, das crianças que se motivaram novamente pra ir pra creche e pra ir pra escola usando o aparelho, né, como tu relataste numa palestra que eu escutei, pois o boneco também estava usando o aparelho, né? Então isso é motivador. Laura, tu não apenas idealizou um projeto que faz a diferença, mas também mobilizaste pessoas, criaste conexões e mostraste que a inclusão é um caminho que devemos trilhar juntos. Teu comprometimento em garantir que todos tenham voz e espaço é admirável e nos motiva a continuar lutando por um mundo mais justo. Além disso, a tua participação na Brazil Conference, em Harvard, é uma conquista notável. Representar a nossa comunidade em um evento tão prestigioso é um reconhecimento do teu talento e da importância do teu trabalho. Não tem como não estarmos imensamente orgulhosos de ti e da tua capacidade de levar as ideias inclusivas para um palco tão importante. Agradecemos por ser essa líder inspiradora, por acreditar na força da inclusão e por lembrar que juntos somos mais fortes. Que tu continues a brilhar e a impactar vidas com teus projetos incríveis. Não foi só esse projeto dos Amigos Inclusivos que te levou tão longe, mas eu lembro da tua trajetória lá, secando as casquinhas de ovos pra fazer a farinha no projeto aqui do ensino médio. Então vários projetos, várias coisas, várias ideias. Tu, Laura, nunca deixaste adormecer, muito pelo contrário. Então, parabéns, Laura, mais uma vez. Brilha, né? O mundo é teu. E obrigada por tudo.” O Senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Clérice, inscrito no Grande Expediente. Vereador Clérice, do União: “Obrigado, presidente. Boa noite, colegas vereadores, boa noite, pessoal presente aqui no plenário, quem nos assiste em casa, uma boa noite especial pra Laura também, que é inspiração pra todo mundo, né? Eu quero até começar agradecendo aqui a presença da Laura, que já podia estar aqui muito antes, né? A gente só parece que adiou, tornou a gente mais ansioso ainda pra prestar essa homenagem a você, essa jovem cidadã que veio representar, a nossa cidade, a nossa comunidade, o nosso estado, o nosso país. Representar assim, de forma brilhante, o povo de Santa Maria do Herval, em Harvard, que é um feito impensável. Mas eu quero falar mais sobre a sua trajetória, que eu fiquei ainda mais impressionado com o texto lido de homenagem, porque é um currículo realmente difícil de ler, a gente se perde na leitura, impressionante. No momento adequado, hoje eu tenho um espaço aqui no grande expediente, a gente sempre tem um tempo apertado, eu quero tratar de outros temas também, mas eu falo sobre a sua trajetória. Também falar sobre a Festa da Batata, o vice-prefeito falou aqui, realmente foi uma festa excelente, uma ótima festa, como não podia deixar de ser, a gente teve toda uma trajetória pra chegar até aqui, e a festa realmente precisa evoluir a cada ano, e a gente tem que sempre agradecer a todos os envolvidos que tornaram a festa o que ela é hoje, desde o primeiro final de semana, já tinha um final de semana muito bonito, com atrações que trouxeram muito público, a sessão solene em seguida, as homenagens, os homenageados, tudo muito emocionante, o lançamento do dicionário com a colega Solange, português- hunsrik, depois veio a Confraria também com o lançamento do documentário, que também foi outro momento emocionante da festa. Realmente, a organização dela para esse ano foi primorosa. A gente não dá pra encontrar falhas no processo todo, a gente só teve uma chuvinha no final que, parece que o colega Félix leu o meu roteiro aqui, porque a palavra que eu coloquei pra mim foi: veio pra abençoar ainda, aquela chuvinha no final, pra abrilhantar ainda mais tudo o que a festa já tinha trazido durante os dois finais de semana. Então, parabéns pela festa, parabéns ao povo de Santa Maria do Herval, que a festa representa o povo de Santa Maria do Herval, a cultura daqui, toda a culinária, gastronomia, então realmente foi uma festa muito legal. Ainda nesses dias, entre esses dias de festa, e a gente não para, e eu estive, desde o último acidente que aconteceu na entrada da cidade, eu até tenho evitado usar, eu pensei: vou tirar pra mim do meu vocabulário o termo “curva da morte”, é um termo que traz um peso, né? A curva da entrada da cidade, teve aquele último acidente, e a gente discutiu isso aqui, a gente comentou de ir atrás, e eu desde então passei a buscar algum tipo de contato, de solução. Tive uma reunião na Secretaria de Logística e Transporte no dia com o diretor-geral Sperotto, fui lá, levei. Nesse meio tempo, eu acabei ouvindo motoristas que eram motoristas do tempo da Boa Vista, que estavam acostumados a carregar caminhões pesados e entendem como é que funciona a trajetória pra chegar no município, e dificilmente acontece acidente com quem é daqui, né? Acontece mais acidente com quem desconhece o trajeto. Então, levei todas essas questões pra lá, e também já indiquei, dentro da reunião, soluções de curto prazo, como melhorar a sinalização, de médio prazo com relação à lombada eletrônica, que o colega Lammel também citou aqui. E desde lá de Morro Reuter, inclusive citei como a gente tem uma relação com a cidade de Morro Reuter, com a prefeita Carla, que o problema é pros dois lados: é na descida pra cá e na descida pra lá. Porque dias depois do acidente que aconteceu aqui, um caminhão passou reto lá pra Morro Reuter também. Então é uma questão que eu tenho criticado, e fui fazer essa reunião lá em Porto Alegre. Queria deixar registrado aqui também essa busca por uma solução definitiva pra essa questão da curva da entrada da cidade. Como eu falei já em outras sessões, não é algo que é dessa gestão ou de qualquer alteração, é uma estrada que sempre esteve ali, só que a gente tem que dar um jeito de, de repente, em algum momento, achar uma solução definitiva pra aquilo, pra que isso não aconteça mais. A outra questão que eu acabei levando lá, de surpresa, pro pessoal da Secretaria de Logística e Transporte, pro diretor Sperotto, foi um assunto que veio dentro do grupo Acelera Teewald, que é a sinalização precária que tem no trecho da rótula lá em cima, que mesmo pra quem é daqui, quando vai passar por lá, meio que se perde pra onde tem que ir, né? De tantas subidas e descidas e entradas que tem ali, e isso piora de noite, e isso fica muito pior ainda de noite com neblina. Então veio essa demanda dentro do grupo Acelera Teewald, ali dentro tem profissionais da área de engenharia, a gente elaborou um ofício, passei pra revisão do pessoal, todo mundo participou, não é um pedido só meu, foi um pedido feito a muitas mãos, e eu entreguei lá também na Secretaria. E também é outra coisa que a gente tem que pegar tanto pra primeira questão da curva quanto dessa questão da sinalização da obra lá, eu peço pros colegas vereadores também que façam coro com isso, com os deputados, com os secretários que são dos partidos aí que atuam, porque eu percebo assim, que é uma questão que a gente fala uma vez lá, se ninguém falar mais, isso cai no esquecimento e não se resolve. A gente tem que ser chato de cobrar esse tipo de solução. Assim, eu tenho entrado em contato frequentemente assim: “Olha, não esquece do pedido que eu fiz, não esquece”, você enche um pouco nessas horas, né? Tem coisas que estão fora da nossa alçada de poder de fazer, então a gente tem que cobrar de quem pode fazer. Então acho que é uma solução interessante pra isso. Então são essas duas questões com relação ao sistema viário do nosso município. Eu já falei isso aqui também, que a gente está passando por um momento de muita sorte, assim, só notícias boas. A Laura é um exemplo disso, a gente tem muitas coisas boas acontecendo no nosso município, e sábado culminou aqui pra mim, em especial, com o ofício que o deputado Luiz Carlos Busato mandou, aliás, através de um dirigente partidário do nosso partido, e aí entregamos em mãos pro prefeito, estilo confirmando a emenda de R$ 210 mil para a saúde do nosso município. Então foi mais um daqueles momentos que reforçam o otimismo por um momento em que a gente está vivendo de município. Eu acho que a gente está com muitas coisas pra frente, positivas pra acontecer. É o asfalto, são as conexões que a gente acaba fazendo, é o nosso engajamento no trabalho, fazer política, fazer boa política na cidade. Então culminou nesse sábado, pra mim em especial, com essa confirmação dessa emenda mandada pelo deputado Busato. Então eu tenho inúmeras pessoas pra agradecer. Eu já citei aqui também, sou um vereador de primeiro mandato, tô aprendendo muito, mas eu tenho o privilégio de ter muitas pessoas querendo me ensinar. Então, uma delas, é claro, não posso deixar de citar, que é o nosso principal filiado do nosso partido, o ex-prefeito Ademir, que abre portas pra mim como quem pega um filho pela mão e quer deixar o ensinamento pra aprender. Então eu não tenho como deixar de reconhecer. Inclusive, ele é amigo pessoal do deputado Busato, então isso tudo facilita muitas coisas pra mim. Eu me considero muito privilegiado de ter me elegido vereador neste momento, então por isso que eu sempre trato isso de forma muito otimista. Agradecer também o dirigente estadual do partido, Paulo Marcelo, que veio aqui representar o deputado. Agradecer também o assessor Pietro, a gente mantém contato frequente, ele fez todo o esforço possível pra conseguir esses valores pro município. Enfim, agradecer muita gente. O Pietro ainda, que é chefe de gabinete na SEDUR, que também já se colocou à disposição. A SEDUR, que é a secretaria que controla o Pavimenta RS, que é um excelente programa de pavimentação, falou assim: “A gente tá disponível aqui pra fazer a conexão com o Santa Maria do Herval.” Então são pessoas muito ágeis, dispostas a responder, então tem que agradecer a todos eles. E eu não podia deixar de agradecer também uma pessoa aqui muito especial, que é o prefeito Gilnei. Eu tenho tratado esse tema aqui já há mais tempo, dizendo que eu fui conversar com o Gilnei algumas vezes, fui no gabinete pra tratar dessa emenda, que eu tava indo atrás desses valores pro município. Fui depois, encontrei com ele na casa do prefeito já na festa também pra tratar esse assunto, depois, num outro dia, falei com ele nos corredores da festa, ali caminhando, e de forma informal também pra tratar esse assunto, pra mostrar que eu tava resolvendo essas questões de qual o valor que ia vir, de quem ia vir, quando ia vir, fechou. E muitas vezes nessas conversas o próprio Gilnei me deu dicas valiosas de como abordar a questão com os assessores do deputado, o próprio deputado me deu dica valiosa, porque o meu projeto inicial nem era pra saúde. A verba que eu consegui de dinheiro pra saúde, eu queria pedir uma verba pra educação. Até agora abro aqui, porque eu disse que eu não ia dizer, que eu queria trazer quando fosse confirmado. Agora tá confirmada a verba pra saúde, mas eu queria pra colocar Chromebook nas escolas.  Só que, assim como nós aqui temos o problema de que a gente tem parte da nossa verba impositiva pra saúde, a gente tem muito mais dinheiro pra dar na saúde do que pra outros setores, a mesma coisa acontece com os deputados. Aí ele não tinha pra educação mais, eu entreguei tudo: o projeto, orçamento, fornecedor, tudo. Era em torno de 150 mil pra comprar Chromebooks pras escolas. Aí ele falou: “Não tem problema, vocês vão me dar mais, dão pra outra coisa, né?” Deu 210 pra saúde. Então eu sempre digo assim: a gente saiu ganhando de todos os lados. A gente pede 150, ganha 210, então tá bom. Eu agradeci e acho que o município ganha com isso, e a gente tem que saber dessas. Eu não sou... claro, outras pessoas me disseram depois também, mas o prefeito Gilnei fez questão de me dar essa dica: se o deputado não tiver pra tal área, pede saúde, para a saúde ele vai ter. Então é isso. Então é esse trabalho em conjunto que as pessoas precisam saber que a gente faz. Ninguém tá aqui pra ser uma oposição maluca, que não cria nada, não gera nada. A gente tá aqui pra trabalhar pelo município. Então tô muito feliz com todas essas notícias positivas. Deixa eu ver o que que eu tinha separado aqui ainda... Então assim, a questão do Chromebook, só pra finalizar: eu sempre digo disso aqui, que era uma sugestão que eu tinha dado já em 2016 pro prefeito Rodrigo, depois pra Mara, eu Eu citei também que, pela minha experiência trabalhando com inovação na educação, laboratórios de informática, como a gente vê hoje nas escolas, já se tornaram obsoletos. Tem colegas aqui da área da educação também e sabem que não vale a pena o investimento. Você imobiliza uma sala, você mobiliza móveis, equipamentos, ar-condicionado, e fica tudo ali parado, muito subutilizado. E agora você entra em três questões importantes: você libera uma sala pra escola, você libera equipamentos caros, computadores que são caros, Chromebook são baratos, são resistentes, são feitos praticamente pra educação, e ainda tem, por último, a lei de proibição do celular que começou esse ano no ano letivo. Então você proibiu o uso do celular, mas não dá uma alternativa viável pra usar pedagogicamente tecnologia e internet. Daí também é um erro, também prejudica a aprendizagem. Então a gente tem a lei, né, que proíbe o uso do celular, e a gente provê Chromebooks pras escolas: resolveria todos os problemas de uma só vez. Então mais uma vez, desculpem a minha empolgação. Eu sempre digo que eu tô muito animado mesmo, muito empolgado com tudo que tem acontecido, e é essa felicidade que eu quero transmitir pras pessoas. Então, no grande expediente, seria isso. Muito obrigado.” O Senhor Presidente passou para a COMUNICAÇÃO DOS LÍDERES sobre a matéria em tramitação. Vereador Clérice, do União: “Tratando exatamente da matéria, eu esperava que a Indicação 05 entrasse hoje também. Tá ali? É que ela não foi lida, então tá certo, obrigado, pode entrar na ordem” Vereador Tarcísio, do PP: “Ilustríssimo Senhor Presidente, Nobres colegas vereadoras, vereadores, visitantes, em nome da Laura Eduarda, saúdo todos os visitantes. Peço que as resoluções possam entrar na ordem do dia, assim como as indicações do vereador Clérice, e que a moção da Laura Eduarda possa entrar na ordem do dia.” Vereador Jaime, do PDT: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, vereadoras, à Laura e família e amigos aqui presentes, às demais pessoas que nos prestigiam aqui nesta casa, ao vice-prefeito Félix, prefeito Gilnei, assessora e todas as pessoas que nos acompanham em suas casas. O Projeto de Resolução 02 pode entrar na ordem do dia. A indicação que ficou do outro dia, 05, pode entrar na ordem do dia. Indicações 08, 09 e 01 também podem entrar na ordem do dia. E, com certeza, a moção de reconhecimento da senhorita Laura pode entrar na ordem do dia. Obrigado.” Após, o Senhor Presidente colocou na ORDEM DO DIA: Projeto de Resolução nº 02/2025; Indicação nº 05/2025; Indicação nº 08/2025; Indicação nº 09/2025; Indicação nº 10/2025; Moção de Reconhecimento nº 02/2025. Os Projetos receberam pareceres favoráveis das comissões de Pareceres e Finanças. O Senhor Presidente coloca em discussão o Projeto de Resolução nº 02/2025. Vereador Clérice, do União: “Esse Projeto de Resolução acho que é bem importante. Só usar a palavra pra quem nos assiste, tanto aqui quanto de casa, saber que ele altera o horário, né. Já foi lido no expediente, mas reforçando: ele altera o horário de início da sessão das 20h para as 19h. Então todos que quiserem podem aproveitar o período de inverno, vir um pouco mais cedo pra sessão, aí atrai, de repente, mais público, e o pessoal consegue acompanhar em casa, tem tempo de chegar cedo em casa. Então fica o convite pra todo mundo conseguir prestigiar durante o inverno também as sessões, a partir das 19h.” O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Resolução nº 02/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente coloca em discussão a Indicação nº 05/2025. Vereador Clérice, do União: “Agora sim. Essa indicação tava em tramitação, agora acho que é a quarta sessão que está chegando, na quarta sim que ela ficou em tramitação, existe uma lei estadual e uma resolução da Junta Comercial que já é do ano passado, inclusive, de mais tempo até, não é nem do ano passado, é de mais tempo, que trata da liberdade econômica, da Declaração Estadual de Direitos da Liberdade Econômica. E aí a lei foi aprovada e ficou um tempo pra ser regulamentada pela Junta Comercial, e essa regulamentação, quando saiu, abriu margem pra formalização de negócios de baixo risco. E eu acho importante pra que a nossa cidade tenha um aumento na arrecadação, um aumento na formalização dos negócios. Então a gente divulgar essa lista de negócios possíveis de serem formalizados com baixa burocracia, de maneira mais ágil, com isenção de algumas licenças... enfim, é uma lista enorme de atividades. Então, assim, quem for ler depois a indicação vai ver que entrando na lei vai ter uma lista enorme anexa lá. Então as pessoas, os empreendedores de Santa Maria do Herval, ou as pessoas que querem iniciar um negócio, precisam saber disso. Por isso que é uma indicação pra que o poder público divulgue essas informações, torne cada vez mais públicas essas informações para fomentar o empreendedorismo e as formalizações dos negócios. Então acho que isso pode contribuir, não para hoje, provavelmente, mas no curto e médio prazo, com um aumento da arrecadação do município. Então peço aos colegas que aprovem a indicação e também, com o executivo, assim que chegue nas mãos deles, que consigam colocar em prática.” O Senhor Presidente colocou em votação a Indicação nº 05/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente coloca em discussão a Indicação nº 08/2025. Vereador Clérice, do União: “Essa indicação tem uma relação muito próxima com o meu trabalho atual, é pra sugerir ao Poder Executivo que firme convênio com o SEBRAE, procurando o programa Cidade Empreendedora, que tem vários eixos de atuação, dentre eles o do turismo, e dentro desses eixos, eles têm ações de qualificação para o turismo e de desburocratização para empresas relacionadas ao turismo. Então, pra nossa cidade, cai como uma luva no atual momento. Na verdade, poderia até ter sido feito antes, vamos dizer assim, podia ter sido feito anos atrás um programa como esse. E eu tenho uma relação próxima com o SEBRAE, porque eu sou consultor do SEBRAE. Eu atuo dentro do Cidade Empreendedora no eixo de Educação Empreendedora, então eu sei do potencial que esse programa tem para as cidades. A gente vê que, nas cidades em que eu atuo em parceria com o SEBRAE, o desenvolvimento realmente é diferenciado. As pessoas atuam de forma diferenciada. Como eu atuo mais com estudantes e professores, a gente vê que, dentro das escolas, com os professores e os estudantes, há uma outra mentalidade que você consegue inserir. É claro que é um trabalho de longo prazo, por isso é bom que uma indicação como essa entre, que o Executivo avalie e consiga implementar, pra que a gente comece a colher resultados com o passar do tempo. Então, mais uma vez, peço aos colegas que avaliem a possibilidade de aprovar essa indicação.” O Senhor Presidente colocou em votação a Indicação nº 08/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente coloca em discussão a Indicação nº 09/2025 e a Indicação nº 10/2025. Vereador Clérice, do União: “Quem permite o presente, Paulo, eu vou até já falar da 9 e da 10, assim já tiro um pouco esse tempo, tá? Ambas são muito parecidas, a indicação 9 e a indicação 10. Programa de transferência de convênio e repasse com o Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional, pra obras de infraestrutura viária também. Principalmente, um programa que atende projetos de até 3 milhões de reais e outro com projetos acima de 3 milhões de reais. A gente, quando fala desses valores e desses programas, é concorrido. Abre a inscrição, eu já falei sobre outros programas aqui do governo federal, de ministérios, e é super concorrido. Vai ter lá quatro, cinco mil municípios se inscrevendo, né? Então eles vão dar prioridade pra escolher os melhores projetos. Porém, é o que traz o maior montante de recursos pro município. Então, é algo que eu sempre vi acontecer em outros lugares, e eu sinto uma carência aqui no município. Mas que a gente pode, inclusive, investir em mais equipe pra esse tipo de trabalho aqui: de preparar projetos e inscrever para programas do governo. Mas projetos que realmente sejam capazes de obter esse tipo de verba. Eu sei que não é fácil, eu acompanho, eu sei que não é fácil, é muita concorrência. Mas a gente não pode abrir mão de participar de algo assim. O “não” a gente já tem, né? Então não pode abrir mão, porque imagina: são montantes que vão muito além dos 210 mil que se recebe de um deputado, são dez vezes mais. Então vale a pena. Tanto a 9 quanto a 10, já adiantando ali o trabalho do presidente, a 9 é pra equipamentos e obras, e o 10 pra obras. Ambos do mesmo ministério. São programas que estão em adesão voluntária, que estão abertos no sistema do governo. Obrigado.” O Senhor Presidente colocou em votação a Indicação nº 09/2025 e a Indicação nº 10/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente coloca em discussão a Moção de Reconhecimento nº 02/2025. Vereadora Fernanda, do PP: “Boa noite, senhor presidente, demais colegas vereadores, em especial nossa querida Laura. Em teu nome, cumprimento todos os familiares, amigos, comunidades aqui presentes e todos que nos assistem em suas casas. É uma alegria enorme poder estar aqui hoje celebrando tua trajetória tão inspiradora. Desde a nossa Santa Maria do Herval até o palco de Harvard, você mostrou que sonhos grandes são possíveis de serem realizados com dedicação, talento e coração. Parabéns, Laura, por mostrar a todos nós o valor da solidariedade e do esforço. Que sua história continue motivando muitos de nossos jovens a acreditarem em si mesmos e a buscarem sempre, cada vez mais, o seu melhor. Parabéns, e que esse seja mais um passo numa caminhada cheia de conquistas e de grande impacto positivo. Muito obrigada.” Vereador Clérice, do União: “Agora sim, Laura, agora sim. Agora posso falar. Só que o que eu anotei aqui não chega nem perto do teu currículo, então eu nem vou mais me deter muito ou me estender. O que eu tenho pra dizer, assim, talvez você não saiba, embora eu acho que tu saibas também, o tamanho que é a tua representatividade aqui em Santa Maria do Herval. Sabem o quanto, o quanto de exemplo você é, sabe? Das decisões que você tomou. Porque é muito fácil pegar e dizer assim que você teve, talvez, a família te apoiando, que você teve as condições necessárias para chegar onde você chegou. Mas tem muitas pessoas que têm as mesmas condições e não chegaram, porque não tomaram as mesmas decisões que você tomou, sabe? Então a gente precisa reconhecer o teu mérito em tudo isso. É muito importante ter a família, é muito importante ter uma escola, é muito importante ter uma comunidade, é muito importante ter os amigos do lado. Tudo isso a gente reconhece. Mas a pessoa precisa tomar as decisões corretas pra chegar onde ela chega. E eu vou lembrar um caso aqui que me veio à mente hoje. Essa pessoa que eu vou citar tinha um pouquinho mais de idade do que você, mas foi um exemplo pra mim. De uma família complicadíssima, uma família que tinha muitos problemas, mas ele se destacou pelas decisões que tomou. Quando eu tinha entre 14 e 16 anos, eu lembro do lugar onde eu morei nesse período, eu tinha um amigo que tinha uma família, e tinha esse rapaz, que era um rapaz com uns 25 anos, e a família totalmente desestruturada. Ele não tinha nenhuma condição pra chegar onde chegou. E eu lembrei por conta do teu currículo. Eu lembro que ele perdeu o emprego. A gente estava na rua de casa, jovem, adolescente, brincando, e ele chegou com a pastinha dele, procurando emprego, dizendo que não conseguiu. Aí parou pra conversar com a gente, a molecada da rua, e chegou assim: "Mas como? Por que tu não conseguiu emprego? Cara, tu é tão inteligente". Ele era professor no Instituto de Tecnologia de Jacareí, na minha cidade, o ITJ, nunca vou esquecer disso, e ele era inspiração pra nós, tu entendeu? Você é inspiração pra esses jovens de 14, 15, 13 anos agora. Por isso que a gente, talvez você não saiba, mas isso que a gente está fazendo hoje aqui é pra tornar pública essa tua conquista, pra que chegue ao máximo possível de pessoas, esse teu feito, e pra você servir mais ainda de inspiração. Mas, voltando à história: ele disse assim, "Eu cheguei numa vaga de emprego e o cara me disse que o meu currículo era muito bom pra vaga". Imagina! Eles não podiam pagar o que ele merecia ganhar. Ele falou essa frase pra mim, pra nós, que estávamos ali na rua. Então ele era inspiração pra nós. E a gente, meu pai falava isso, "Segue o caminho do Ivan". O nome dele era Ivan. "Segue o caminho do Ivan. Estudar é o que vai te levar pra onde tu quiser". Porque ele tinha toda essa possibilidade de não ir longe, mas ele tomou as decisões certas. Os irmãos, não. Mas ele tomou. E a mesma coisa eu quero reconhecer aqui: todos os jovens, hoje em dia, têm oportunidades, têm outras opções. É uma questão de escolha. Você pode escolher estudar, se dedicar, criar os seus projetos, desenvolver alguma coisa de relevante para a cidade, ou não. Ou não. Você pode ir pra uma festa, pode ir pra balada, pode ir pra outro caminho. Mas você escolheu o caminho certo. Quero dar um destaque em especial aos teus projetos. Eu pincei três, porque eu tinha um pouco de conhecimento. Teve aquele, na época em que vocês ainda estavam no ensino médio, que tinha a ver com a depressão, eu quero citar ele aqui justamente pra reforçar o pedido que eu sempre tenho feito de a gente voltar a discutir aquele programa de educação socioemocional na cidade, nas escolas. Depois, você teve aquele projeto dos Amigos Inclusivos, é claro, que é o carro-chefe, que é o que te alçou pra onde você está agora. E teve uma participação que você teve também nessa das enchentes, né? De estudar, de entregar dados pra quem toma decisão. Vocês produzirem essas informações e dados pros municípios, pros governos, pra quem toma decisão. Pra prevenir ou pra se preparar, né? Porque muitas vezes você não consegue resolver, mas você se prepara. Então são três coisas importantes aí. Se vocês olharem: a depressão entre os colegas de escola, as enchentes, atender às pessoas, milhares de pessoas no Estado que passaram por esses problemas, e os Amigos Inclusivos. São três projetos que demonstram que a Laura não pensa só nela. Pensa nos outros. É um nível de empatia que, eu acho, fica numa régua muito alta pra gente conseguir acompanhar. Então, parabéns. Parabéns, Laura. E o que eu quero terminar dizendo é: você colocou a régua da empatia num nível que é muito difícil da gente alcançar. Mas parabéns, continue assim, sendo exemplo. Eu espero mesmo, de todo o coração, que existam muitas outras Lauras por aí, que estão só esperando a oportunidade de ver: "Ah, é possível. Olha ali, é possível". E muitos outros jovens também, meninos e meninas. Não só meninas Lauras, né? Mas de todos os gêneros. Então parabéns. É totalmente merecida essa moção de reconhecimento. É impossível a gente não se encantar com a sua trajetória. Parabéns.” Presidente Paulo: “Então, só pra complementar, eu adoro quando eu vejo a família chorando, essa família Mallmann que chora tanto. Isso mostra a sensibilidade, a união da família. De defender os interesses, de estar ao lado da Laura, que representa tanto para nós, num Brasil onde a gente acompanha uma educação que está tanto em desvalor. E ela dá essa força e mostra que, sim, a educação é tudo, é possível. Que tu possas ser inspiração para tantos outros jovens que lutam diariamente pra conseguir chegar até lá onde você está, o que não é fácil. Mas dizer que és sim de inspiração e que estás representando Santa Maria do Herval no Brasil e no mundo significa muito pra nós. Obrigado por ser referência, obrigado por estar aqui. A toda a família, o nosso abraço. E merece, com certeza, essa moção de reconhecimento.” O Senhor Presidente colocou em votação a Moção de Reconhecimento nº 02/2025, o qual foi aprovado por unanimidade.  O Senhor Presidente passou a palavra para a Laura Eduarda Mallmann Kieling. Laura Eduarda Mallmann Kieling: “Boa noite a todos e todas que fazem-se aqui presentes, e saúdo também com muito carinho quem nos acompanha na transmissão ao vivo, que muitas pessoas me mandaram durante o dia: “Não vou conseguir ir, Laurinha, mas tô acompanhando.” Gostaria de começar agradecendo profundamente à Câmara de Vereadores de Santa Maria do Herval, a todos os vereadores, por essa moção de reconhecimento. Recebo essa homenagem com muita gratidão e com o coração cheio de alegria. Eu sou a Laura Kieling, a Laura Mallmann, a Laura da padaria, a Laura do Onda ou ainda a Laurinha do “Tuu pist Maicon um Vanice sayn meetche?” Minha trajetória é de muito estudo, pesquisas e projetos valiosos, principalmente o Amigos Inclusivos. Ele nasceu de um sonho simples: garantir que toda criança possa se ver representada e respeitada, independentemente de suas características físicas ou condições. Fazer isso a partir da nossa terra, Santa Maria do Herval, é uma forma de mostrar que nossos sonhos começam onde estamos, com os recursos e as pessoas que temos por perto. E recentemente tive a honra de representar nossa cidade na Brazil Conference, realizada nas universidades de Harvard e MIT, nos Estados Unidos, levando o nome de Santa Maria do Herval para um dos maiores palcos de inovação e debates do mundo. E eu posso compartilhar com vocês algo que, pra mim, foi uma das coisas mais marcantes do meu período lá: na minha fala no palco de Harvard, um dos momentos em que eu mais fui acionada foi quando eu disse de onde eu vim, uma cidade com um pouco mais de 6.000 habitantes, no Rio Grande do Sul. Isso me fez refletir o quanto eu sou grata e abençoada por ser hervalense. E destaco que sempre, sempre, sempre devemos ter orgulho das nossas origens e levá-las conosco onde for. E agora, uma provocaçãozinha, queridos vereadores, falando agora como graduanda em Políticas Públicas que eu sou: incentivo que essa moção também seja um convite pra que, juntos, possamos transformar a inclusão em algo natural em nossa cidade, criando leis que garantam dignidade, representatividade e acessibilidade pra todas as pessoas, das crianças aos adultos. Quanto ao projeto, agradeço a todas pelas palavras de carinho e apoio e também aos que queiram adquirir sua camiseta pra ajudar financeiramente. Já adianto que as encomendas continuam abertas para os próximos lotes, a gente já tá indo pro terceiro! E é assim que o projeto vai crescendo cada vez mais, já a caminho de se tornar uma ONG sediada aqui no nosso município. E também, em primeira mão: que a previsão de lançamento de livros, as histórias infantis inclusivas que eu sou autora, é para serem lançadas ainda até o final do ano. Por fim, aproveito pra agradecer à minha família, essas pessoas de azul que tão ali atrás, meus amigos, que eu me apoio em cada passo, que são a minha base em todos os momentos, às vezes sem nem perceberem. Esse reconhecimento também é de vocês. Que venham os próximos. Muito obrigada.” Finalizada a votação da matéria da Ordem do Dia, o Senhor Presidente passou para as Explicações Pessoais. Vereador Jaime, do PDT: “Bom, acho que já que estão empolgados eu vou continuar no mesmo ritmo e, mais uma vez, claro, que nem já foi colocado aqui, já foi falado tanta coisa, nem sei mais o que é pra falar, não sobrou quase nada pra mim, mas, que nem foi colocado por um vereador, que por todo esse currículo, todo esse empenho, talvez essa homenagem poderia ter acontecido há muito tempo, mas ela é válida, ela vai acontecer hoje, e quem sabe vai acontecer muito mais vezes, mas, dessa forma, parabenizar de maneira muito, muito especial a Laura, Laura Eduarda Mallmann Killing, e os seus familiares, não podemos deixar de mencionar os familiares e os amigos, porque, claro, fora todo o empenho, dedicação, o compromisso da Laura, nós não podemos esquecer que a família é fundamental, são as pessoas próximas da Laura que criaram a Laura desde o primeiro dia de sua nascença, que deram a ela todo o apoio, que mostraram o caminho certo, pessoas fiéis, aí eu cito aqui o velho Mallmann também, que tá aqui presente, então isso é fundamental, porque você teve o amparo, você teve o apoio de pessoas que quiseram te amparar, te segurar na mão e te levar pro caminho certo, então isso é muito, muito fundamental, e por isso eu quero parabenizar tanto a Laura como o pai, a mãe, os familiares e seus amigos próximos, e hoje nós estamos falando só de sucesso, né Laura, quantas vezes você talvez não caiu durante tanto esse tempo, quantos desafios você não teve, quantas coisas que talvez não saíram como você queria, mas você nunca desistiu e hoje está aqui, então parabenizo de todo o coração, pessoas fiéis, vale a pena, muito obrigada, tá, Laura, eu queria aqui também esplanar e agradecer também ao secretário Parido da Agricultura, Félix, porque foi seu setor onde eu atuei por tanto tempo, sobre as ressalvas que fez sobre a gripe aviária, e também a declaração, secretário Félix, é importante ressaltar que a declaração, nós temos mais um mês para fazê-la, e ela tem que ser feita, porque eu sei que sempre chega lá no finalzinho e a gente tem que correr atrás, avisar as pessoas, as pessoas acabam esquecendo, porque além da multa, quem não faz a declaração, além de uma multa pesada, a propriedade fica trancada e não pode mais emitir GTAs, nem de entrada, nem de saída, guias de transporte, então fica o alerta inclusive aos nossos colegas, talvez, para que nós saibamos que o prazo limite é final de junho, caso alguém pergunte, ou nós possamos divulgar dessa forma também, e com certeza aqui também não posso deixar de parabenizar o Sesc, que nós vemos aí, então, nos 2 últimos finais de semana, que foi a nossa Festa da Batata, eu quero somente deixar aqui um agradecimento e parabenizar de forma especial a Associação Cultural Teewald, a Secretaria do Turismo, seu secretário Max e sua equipe de frente, citando aqui o Tyta, Juliana, Lucas, entre outros, né, pessoas que batalharam também incansavelmente para o sucesso dessa festa, o Poder Executivo, não posso deixar de mencionar, todos os voluntários, os funcionários públicos, claro, e também todas as pessoas que vieram até nós prestigiar essa festa, que nitidamente a gente percebe que, todo ano, está sendo um sucesso cada vez maior, então a gente torce por isso, muito obrigado, um abraço.” Vereador Diego, do PDT: “Boa noite senhor presidente, nobres colegas vereadores, vereadora Fabi, vereadora Fernanda, prefeito Gilnei, prefeito Félix, assessora Dieni, em nome da Laura aqui quero cumprimentar a família Mallmann Killing e dizer o quanto é gratificante a gente, como administração pública, com o poder legislativo, em ter pessoas e presenciar o teu trabalho na nossa comunidade hervalense, não só à tona aqui, mas em todo território nacional. Com certeza, tu não é só o exemplo para sua família, é exemplo para toda a nossa comunidade, e dizer que tu tem o bem mais precioso, que é o apoio da tua família, sem a família a gente não consegue chegar nos nossos propósitos, por mais difícil que seja, mas tudo vale a pena. A gente sabe que estamos vivendo com alguns transtornos bipolares diante à nossa população, enquanto muitas pessoas se preocupam em bebês reboque, sei lá como é que se fala, em vários outros assuntos, em cachorros eletrônicos, onde a sociedade está perdendo o seu valor, sinceramente, e a gente vê pessoas que realmente têm coração, têm família, têm fé, e se interessam nas pessoas que justamente mais precisam de amparo e carinho, então sempre trabalhando com empatia, nunca trabalhando com interesses, sempre pensando no próximo. E nada mais merecido essa homenagem pra ti e pra toda a família. Sobre as indicações, sabemos que todas elas são válidas, todas elas sempre são de conhecimento, fazendo parte do trabalho, do plano de trabalho da administração pública, inclusive esses recursos altos, não adianta somente ter um bom projeto, a gente precisa ter um padrinho, um deputado federal onde possa fazer a aplicação desse recurso, que é um recurso alto de 3 milhões de reais, e que a gente sabe, como a Laura falou, o que mais deu gostinho de falar em Harvard: "eu sou de uma cidade de 6000 pessoas". Então a gente vai chegar num deputado federal que tem 40 milhões pra destinar pra todo o Rio Grande do Sul, a primeira pergunta que ele vai fazer é: quantos eleitores tem tua cidade? Tu chega no gabinete e ele tem a lista ali, ó, são 400 e poucos municípios. E aí chega lá e vai ver Santa Maria do Herval... "ah, eu fiz 30, 40", tu tá pedindo 3 milhões pra 30 votos. E infelizmente a política funciona assim. Então não há somente um trabalho da administração, é um trabalho político que precisa ser feito, precisa ser levado assim, infelizmente a política ainda funciona assim no nosso país, e pra isso precisamos, sim, buscar melhorar a educação. Que nem um colega Clérice comentou dos Chromebooks, o quanto é difícil tu pedir uma emenda pra área de educação. Sabe por quê? 2022, você falou dos Chromebooks: em 2022, eu juntamente com o Félix, nós pedimos uma emenda de 130 mil reais, e até hoje não foi liberado, em Ministério da Educação, de 2022, de 130 mil reais. Então quanto é trabalhoso e quanto é difícil a gente conseguir investir e solicitar recursos justamente nas áreas que vão ser colhidas lá na frente. Então precisamos plantar as sementinhas. A mesma coisa a Festa da Batata: foi plantado uma sementinha, alguém teve a ideia e fez. A segunda administração foi lá, melhorou. A terceira melhor, cada um deu o seu máximo, ninguém é melhor que ninguém. Agora, juntos, nós podemos melhorar, juntos nós podemos contribuir. Agora, se eu só for lá na festa dizer: "ah, isso está errado", e esperar... mas qual é a minha contribuição como cidadão? Preciso do meu papel aqui como cidadão, mas também como legislador, eu preciso apontar as falhas, preciso olhar pra também dar opções pra administração pública poder corrigir. Então primeiramente, não é o presidente que faz a festa, não é o prefeito que faz, é um conjunto de pessoas: a população, a Rainha Jordana, a Princesa Francilene, a Sabrina, presidente Marcos, a Miguelina e toda a questão da associação envolvida, os voluntários, os patrocinadores, o nosso empreendedorismo no nosso município, contribuindo, ajudando para que conseguíssemos ter esse sucesso no evento, as secretarias trabalhando em conjunto. O CRAS, o quanto foi bonito de ver a nossa cidade embelezada com esses, ah, esse papel que eles fizeram pra poder enfeitar o centro, a secretaria de obras que tava lá às 5 da manhã, eram os últimos a sair, os primeiros a chegar, aí colhiam cada papelzinho, cada chicle, deixavam tudo limpo. O senhor disse que três vezes se monta, desmonta, monta de novo, desmonta de novo, o baile dos idosos. Então aqui é só agradecer à população, a todas as pessoas envolvidas, e que ano que vem seja uma festa cada vez mais bonita, com mais gente, e a gente possa melhorar. Então, na noite de hoje seria isso, muito obrigado.” Vereador Geovani, do MDB: “Senhor presidente, de mais já citados, boa noite. Laura, tua família, família Mallmann Killing, também tenho um carinho especial, conhecem a gente de anos, minha família também, então, Laura, quero dizer só uma frase que eu uso há muitos anos, eu acho que tu presenciou isso, "a educação compensa". Muitas vezes a gente escuta, talvez tu também já tenha escutado isso: "o que que tu ganha estudando?", "não vai muito longe", e tu foi bem longe! Até me atrapalhei antes, peço desculpas, tá? Então, Laura, parabéns, parabéns à família, ao pai e à mãe, a todos os familiares que estão lá, segurando: "vai, vai, vai dar certo, vai dar certo", e deu, e deu certo, sobre a representatividade que foi comentada antes, o reconhecimento, tenho que comentar aqui algo interessante que aconteceu: tive o prazer de trabalharmos juntos no primeiro final de semana na festa e eu me lembro, veio uma pessoa, parou, olhou pra Laura, olhou pra nós: "tu é a menina que tava nos Estados Unidos?" "Sim, fui eu" e isso que nos enche de orgulho. Então, novamente, parabéns, Laura, que seja um pontapé inicial, como todos os demais colegas aqui já mencionaram, mais que merecida essa homenagem. Sobre a festa, ainda quero também pegar carona no colega Diego e agradecer à associação, ao secretário, aos voluntários, aos voluntários que são estudantes, àqueles que não: "eu quero ajudar", que talvez não tenham ligação nenhuma, "não, eu vou vir lá ajudar porque é a festa da minha cidade". Então, o conjunto disso tudo, servidores públicos, pessoal, soberanas que foram divulgadas, isso é que dá o resultado de sucesso à nossa festa, o brilho na Festa da Batata. Então esperamos ansiosos pelo próximo. Também quero deixar um agradecimento às equipes de segurança pública, muito obrigada, quanto à Polícia Civil, por todo o trabalho. A gente sabe que sempre tem que estar atento nessas festas. À equipe de segurança da festa, como já mencionados, não tivemos transtornos dentro do evento. E também, aproveitar agora que a festa foi um sucesso, voltar também a algumas atividades do nosso município: sábado temos, então, a etapa de pênaltis aqui no centro, caso os colegas possam participar. Volta a sinuca na sexta-feira também, e aos poucos vamos voltando de novo a respirar novamente, sem Festa da Batata, né? Da noite de hoje, seria isso. Muito obrigado.” Vereador Clérice, do União: “Por muito já foi dito hoje, e hoje só teve assunto bom, depois de uma festa com sucesso. E aí o colega Giovanni citou aqui, e eu acho que é bem importante reforçar, eu quero deixar o meu reconhecimento também que a Festa da Batata, desde que eu me mudei pra Santa Maria do Herval, é uma das coisas das quais se identifica o município, é a Festa da Batata. Tanto que está no letreiro da cidade, né? Cidade da Kartoffel. Mas o que a torna realmente especial é o que o colega Geovani falou, quero reforçar aqui: é a participação dos voluntários. É muita gente envolvida, e aí as pessoas se apropriam, né? E é sempre assim. A gente tem que olhar pra política também quando faz com que as pessoas se apropriem. Por isso que a gente, dentro da política, fala: vamos fazer audiências públicas pras pessoas participarem, pras pessoas virem nas conferências, se darem as suas opiniões e darem essas ideias. Quando a pessoa vê uma ideia dela sendo implementada, ela se apropria daquilo, ela vai lutar pra que aquilo ali dê certo. Então, a participação do voluntariado na organização e na condução da festa é realmente algo que faz toda a diferença, porque a pessoa se sente parte daquilo e faz com que aquilo dê certo. Então, parabéns pra todos os envolvidos. Se eu fosse citar aqui nomes, a gente ia passar o resto da noite falando nomes. Então, associações, os estudantes, a Miguelina, o turismo, enfim, todo mundo ali tem todo o crédito pela festa ser o que ela é, mas principalmente, os voluntários, a participação das pessoas que se apropriam daquilo. Complementando o que eu falei sobre a Laura, eu queria dar um destaque pra você no seu reconhecimento, porque eu vejo, eu como professor vejo, nos estudantes, que muitas vezes o estudante toma decisões erradas, mesmo com todo o incentivo da família. Mas, sem dúvida, a família tem uma participação enorme em tudo que você é hoje e no que você pode ser ainda, tão jovem que é. Então, assim, fica aqui todo o meu reconhecimento à família, que faz toda a diferença. Eu, como uma pessoa que não sou natural da cidade, e, em especial, que não tenho família aqui na cidade, somos só eu e minha esposa, meus pais moram em Morro Reuter. Inclusive, quando eu me mudei pra Santa Maria do Herval, eles estavam em São Paulo. Eu estava só eu e meus irmãos aqui no Rio Grande do Sul. Então, faz toda a diferença ter a família por perto. Eu sinto muita falta, tenho vários tios com quem eu faço vídeo chamadas. Eu sei a diferença que é ter essas pessoas próximas, te apoiando. Um carinho, um elogio, um reconhecimento faz toda a diferença, sabe? Então, tu tem todo o suporte necessário pra ir pra onde você quiser. E a emoção do reconhecimento também tira um peso, tira um peso do que a gente sempre escuta, muitas vezes, daquele ditado de "santo de casa não faz milagre", né? Não. O santo de casa faz milagre, sim. A gente precisa dos nossos santos de casa, né? Então, assim, esse reconhecimento das pessoas, assim como a gente fez na sessão solene, de reconhecer a história e trajetória de pessoas importantes do nosso município, a gente precisa fazer reiteradamente. O colega Schuquinha citou aqui também: precisa repetir mais vezes. Assim, a gente elimina esse ditado popular, do qual eu não tenho apreço nenhum, de que santo de casa não faz milagre. Nós temos, sim. Eu citei semana passada aqui a fala do Alex RBT, num artigo que foi publicado no caderno especial da cidade, que ele cita que o Herval tem talentos incríveis na cidade e tem tudo pra aproveitar desses talentos, e que muitas vezes eles ficam escanteados, ficam deslocados e não são aproveitados da forma que deveriam ser. Então, a gente eliminou isso aqui. A gente começou uma trajetória de que não: a gente vai aproveitar os talentos, vamos reconhecer os talentos. Então, é bem importante essa questão da emoção do reconhecimento. Então, fazer esse acréscimo aqui à família também da Laura e à festa. Só para complementar com relação à festa: daqui pra frente, a gente também não pode viver só em função da festa. A festa acabou, e a gente tem agora do dia 0, logo após a festa, até o dia 365 do ano, mas no dia 1 da festa do ano que vem, pra trabalhar outros eventos, pra construir outras possibilidades pra Santa Maria do Herval. Eu quero até citar aqui algo que eu tenho conversado com muitas pessoas, empreendedores da cidade, que a gente tem um potencial turístico muito grande na cidade. Porém, o turista passa pela cidade. A gente precisa, pra quem é comerciante sabe, precisa que o turista passe algum tempo aqui. Ele entra aqui na cidade, ele visite os lugares. E a gente não pode também querer que isso seja uma chave virada de um dia pra noite. Vai acontecer de o turista passar e ficar uns minutinhos a mais aqui, e só passar, e ir embora. Depois, ele passa, para. Depois, ele passa, para e compra. E tudo isso se passou messes à frente. Daqui a pouco ele se encanta por um local da cidade e retorna. E uma das coisas que eu quero sugerir aqui, inclusive já conversei com outras pessoas, é que essas duas ruas principais do centro aqui, elas têm que ser feitas de um jeito, têm que ser decoradas, têm que ser de um jeito que seja encantador, porque a pessoa precisa ter um incentivo pra virar na praça, passar todo o centro, ir até o hospital e voltar pro museu, e conseguir caminhar. Gramado faz isso. Mas ela precisa, todas as pessoas que entram em Santa Maria do Herval precisam fazer isso. E esse trajeto precisa ser encantador pra pessoa passar e ver: "nossa, como eu nunca passei aqui", e ela volta e passa de novo. Aí, na terceira vez, ela volta e para, e começa a consumir aqui. A gente precisa dar um jeito nisso, porque o Herval tem um centro muito pequeno. Então, como a rua principal passa na lateral do centro, se perde toda a visitação no centro. E aí, o comerciante, a restaurante, a padaria, que perde da pessoa passar e ver que existe esse comércio ali. Eu acho que, se a gente conseguir fazer isso, eu não acredito ser um projeto muito difícil de a gente conseguir estruturar, pensar em como fazer e colocar em prática, mas eu acho que já vai começar a dar um start pra aproveitar esse pessoal que passa por aqui. E agora está entrando o inverno: iniciar uma decoração especial nesse sentido, e numa iluminação especial, como tem se discutido no Acelerado Teewald pra igreja. Tudo isso vai fazer com que, desde lá da chegada, a pessoa olhe pra cidade e se sinta interessada em virar na praça, em virar depois da ponte, e ela entrou. E aí, a gente vai ter que fazer o nosso trabalho de segurar essa pessoa aqui. Então, como eu falei, a gente tem muitas coisas positivas? Tem. A gente tem um oceano azul pra navegar, né? Como se diz no empreendedorismo. Tem a teoria do oceano azul pra navegar pro município e construir coisas. Acho que a gente tá no caminho certo, e nós vamos conquistar ainda muitos benefícios pra nossa população através disso. Então, deixo aqui a presença de todos, mais uma vez, fica o meu reconhecimento à Laura e à família. Obrigado, presidente. Por hoje, é isso.” Vereador Michel, do MDB: “Primeiramente, quero dar uma boa noite ao nosso excelentíssimo presidente da Câmara, Paulinho, colegas vereadores, esta comunidade linda que está aqui nos prestigiando, à Laura, sua família, como é lindo ver o apoio da família, todos sabem o quanto eu sou uma pessoa defensora da família. Eu acho que não tem imagem mais linda do que está para representar o que é a família. Pena que os internautas não estão enxergando o que eu estou enxergando, mas isso aqui é algo que não tem preço: ver o quanto esta família e os amigos estão aqui lhe apoiando. Cheguei a me arrepiar aqui agora, mas é que é algo realmente de se arrepiar. Boa noite também para a comunidade que nos assiste pelo YouTube. Então, queria fazer um agradecimento especial a todas as pessoas envolvidas com a Festa da Batata. Cada pessoa teve a sua contribuição, então cada pessoa é única. Obrigado, decoração, por contribuírem para esta grandiosa festa. Também quero, então, parabenizar especialmente a Laura. O currículo é incrível. Nunca vi. Olha, sinceramente, é de tirar o chapéu. Não é por nada que o Geovani, leleu, e se atrapalhou, porque é incrível o currículo que essa guria tem com 23 anos. Olha, é de tirar o chapéu. Olha, tu merece mesmo. Olha, é incrível. Dizer que eu tenho um carinho especial por esse programa, por esse projeto dos amigos inclusivos, porque sim, eu acho que é muito, mas muito importante incluirmos nossas crianças, os nossos jovens e os adultos que têm algumas condições especiais. Sempre digo que ninguém é diferente de ninguém. Diante de Deus, todos somos iguais. Não existe raça, cor, religião, nada. Todos somos iguais. Então devemos, cada dia, trabalhar e trabalhar muito para que, de fato, essa igualdade possa existir cada vez mais na nossa comunidade, nas escolas. Então quero dizer que tanto eu como todos os vereadores estamos sempre de portas abertas para o que precisar. Estiver ao nosso alcance, faremos o possível e o impossível para poder contribuir com os feitos que você está fazendo para nossas comunidades. Já falei da família, então, né? Realmente, pra mim, isso é algo marcante. Eu sou de uma família que não é uma família tão grande. Hoje, a minha família está longe de mim, lá no interior do estado, vim parar em Santa Maria do Herval. Mas me chama atenção e me dá uma alegria quando eu vejo a família próxima, a família unida. Então, realmente, isso aqui pra mim, eu estar olhando, me representa muita coisa, assim, pra mim é emocionante. Repetir de novo é porque eu me emociono mesmo com isso, porque é incrível. E dizer para que, todas as nossas crianças, nossos jovens, nossa comunidade sigam o exemplo dessa guria. Sigam o exemplo. Eu acho que, se cada um fizesse uma pitadinha do que ela está fazendo pelo nosso mundo, seria um mundo muito melhor. Tenho certeza: se cada um fizesse uma partezinha do que ela está fazendo, nós teríamos um mundo muito melhor. Muito melhor. Então, obrigado, obrigado, obrigado, tá? Obrigado por fazer parte desta história de Santa Maria do Herval e engrandecer o nosso município. Só posso dizer: obrigado e obrigado. Certo! Por hoje é só, uma boa noite.” Vereadora Fabiana, do MDB: “Então, boa noite de novo, presidente, colegas vereadores, demais presentes. Quero falar em todo o sucesso da nossa festa, também parabenizar, como todo mundo já parabenizou, todos os envolvidos, todos os funcionários da prefeitura, todos os voluntários, pelo sucesso da festa. Parabenizar também o secretário de obras, o Cleidir, pela manutenção das estradas. Hoje mesmo recebi um elogio: o pessoal comentou que as estradas do interior, todas, estão muito boas. Pra continuar então com esse trabalho que estamos celebrando. Quero fazer um comentário aqui também de um assunto que, duas semanas atrás, colegas vereadores levantaram, e eu também disse que ia ver, que eu não podia mais falar naquele momento porque eu já tinha usado meu espaço, que é referente à cobrança dos calçamentos. Então, eu fui atrás, realmente perguntei de novo, o calçamento, fui estudar. Existe na Constituição Federal o artigo 145, inciso III, que diz que tem que ser cobrado pelo poder público. Não existe não cobrar o calçamento, porque o que é cobrado é a valorização imobiliária decorrente de obras públicas, e é cobrado pois é um aumento no valor do imóvel das áreas beneficiadas. Então, se existe uma melhoria no imóvel, tem que cobrar. Se não cobrar, terá denúncias em receitas, e isso pode ter um apontamento do Tribunal de Contas, inclusive sua alegação de que estaria beneficiando algumas pessoas. Então, eu também, como comentei aquela vez depois da sessão, demorei para entender, porque dizia: “como é que se veio a verba, veio o valor pra fazer aquela benfeitoria, é cobrado, não é cobrado o calçamento?” E é cobrada sim a contribuição de melhorias. Quero convidar hoje também todos pra participarem do bingo da escola da Schweitzer, que vai acontecer sábado, bingo beneficente, sábado à tarde, na comunidade evangélica, pois nessa escola não tem lugar, então a gente tem que fazer num prédio maior, porque sempre é sucesso, sempre tem muita gente que procura, e nosso espaço é pequeno. Mais uma vez, então, Laura, parabéns, como eu já falei antes, no grande expediente. Parabéns à família por sempre incentivar e dedicar todo o empenho pra Laura, pra Maiara, e conseguir, então, ir atrás dos seus sonhos. Sucesso, guria, conta sempre conosco. Como tu falou, pode contar sempre com essa Câmara de Vereadores. E enquanto a gente estiver aqui pra fazer os projetos, pra ir atrás, procure, que a gente tá sempre aberto pra te ajudar. No dia de hoje era isso.” Vereador Tarcísio, do PP: “Senhor Presidente, nobres colegas, visitantes citados, quero dizer que o Maicon, nosso ex-vereador, já fez parte desse legislativo e trabalhamos juntos por 4 anos, né. Quero dizer que as indicações do vereadores Clérice são importantes, por isso foram aprovadas por unanimidade. Quero agradecer também à emenda que ele conseguiu, 210 mil do deputado. Importante. Nós do progressistas, também estamos aguardando uma emenda e ela vai ser liberada. E ele é sempre bem-vindo, principalmente quando é pra saúde. Quem precisa da saúde é favorecido com isso, muito importante. Parabéns ao vereador, continue assim. Muito sobre a festa eu quero falar. Cada ano é um sucesso maior. Encontrei um senhor lá, ele começou a puxar assunto, eu perguntei: “Dá onde ele era?” vi pelo sotaque. Ele avisou: “sou de Pernambuco, parei aqui na sexta, participei do baile dos idosos, hoje é domingo, voltei, tô hospedado em Gramado, voltei pra festa.” Então, lá de Pernambuco, estava em Gramado e veio duas vezes pra festa. Então ele gostou tanto que disse que no ano que vem vai se programar, vai trazer umas dez famílias lá de Pernambuco. Então a festa, todo ano, cada ano, vai ser maior, quem veio uma vez, volta de novo. Principalmente o pessoal do alto, sim, no Grande Porto Alegre, veio muita gente de Porto Alegre. Convidei bastante gente no Rio. Então é um sucesso, cada vez mais, cada ano tá sendo melhorado, né. Então tá de parabéns toda a equipe, todos que colaboram de algum jeito. Então, também, agradecer a Laura Eduarda, é merecido. Continue assim, porque, como ele mesmo falou, cidadezinha pequena, do Herval, pro Rio Grande do Sul, Brasil, pro mundo inteiro. Então tá de parabéns. Continue assim. Obrigado.”



Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer:
 
O Senhor Presidente encerrou a sessão sob a proteção de Deus e convocou sessão ordinária para o dia 27 de maio de 2025, no horário de 20 horas, no mesmo local. Nada mais havendo a tratar, eu, Tauã Hoff, estagiário, redigi a presente ata que, depois de discutida e aprovada, será assinada pelo presidente e pelo primeiro secretário da Mesa Diretora do Poder Legislativo. Santa Maria do Herval, 20 de maio de 2025.
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